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  Prefácio




  O interesse pelo esoterismo e pela literatura esotérica vem aumentando nestes últimos anos. O que antes era considerado um refúgio protegido da natureza para visionários e pessoas com algum tipo de “loucura”, tornou-se, paradoxalmente, cada vez mais interessante para as pessoas jovens. Ao mesmo tempo cresceu a procura por uma literatura esotérica e, pouco a pouco, foram surgindo editoras bastante especializadas no assunto. A oferta de livros específicos sobre o assunto continua a crescer, e quem se vê diante deles pela primeira vez, facilmente perde a visão do conjunto, correndo o risco de perder-se em meio a tudo o que é oferecido sob o conceito de esoterismo; e, em muitos casos, quando acha a saída, descobre que continua tão ignorante quanto antes.




  Mas o que é esoterismo? Eis a pergunta que, ultimamente, nos é feita com maior frequência. Este livro tenta dar uma resposta compreensível, e não algo dos dogmáticos limites do conceito de esoterismo. De mais a mais, não se pode deixar de reparar que o boom dos últimos anos não tornou o conceito de esoterismo necessariamente mais transparente. É meu objetivo mostrar que o esoterismo não é simplesmente outra palavra para alternativo, verde ou, talvez, algo de muito vago, mas que por esoterismo se entende uma tradição espiritual milenar da humanidade com a qual, nós, ao menos no Ocidente, perdemos cada vez mais o contato no decurso dos últimos séculos. Na minha opinião, e também na opinião de outras pessoas, ele oferece a única oportunidade de sobrevivermos às exigências da época que está por vir.




  O caminho esotérico é um caminho que cada pessoa tem que trilhar sozinha, mesmo se vier a se unir a pessoas com ideias semelhantes. O caminho esotérico é o caminho do indivíduo numa época de massificação. Isso significa a tomada de decisões. Este livro pretende dar informação sobre onde é possível encontrar algo de que se está à procura. No entanto, guardar e elaborar o que encontrar é um trabalho que compete a cada um. Assim sendo, este livro contém, talvez, uma composição das peças isoladas de um mosaico com as quais cada pessoa deve procurar formar um quadro completo. Portanto, o livro somente pode mostrar o lugar, os pontos de partida e como entrar num tema tão complexo.




  No seu sentido profundo, o esoterismo não pode ser ensinado ou aprendido, mas apenas vivido e, o mais importante, sentido.




  As informações contidas neste livro foram reunidas segundo o melhor critério. Não se trata de algo fácil de fazer, principalmente no que se refere às datas e à ortografia, pois nesse âmbito utilizam-se e transmitem-se as mais diversas variantes.




  Frauenkappelen, Berna Jaggisbachau
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  PARTE A




  No Início Era o Fogo




  Gritos fantasmagóricos e assustadores soam nas trevas; um ruído ensurdecedor, causado por uma multiplicidade de vozes, cujos timbres particulares mal podem ser determinados. Lentamente, surge na escuridão da noite um brilho tênue. Hesitantemente, cresce a intensidade do fogo. Sua luz incide sobre o rosto dos homens bárbaros que, numa aparente segurança embotada, quase não demonstram interesse ao ouvir esse ruído. A cena se amplia, mostrando pares brilhantes de olhos que parecem ser destituídos de corpo. Eles fixam cobiçosamente o círculo de luz, espiando lá do escuro. Se algum deles se aproxima demais, o humano pega um bastão e o ergue ameaçadoramente na direção do ser, que com um uivo se refugia outra vez nas trevas.




  O que estou descrevendo aqui pertence, tal como um ritual mágico de juramento, à primeira cena do filme A Guerra do Fogo. Um ser protege sua vida contra as ameaças cada vez maiores da natureza, que o cerca de luz e calor; isso aconteceu há 80.000 anos. Estamos em meados da última Era Glacial. Não sei se o produtor formulou intencionalmente essa cena, mas eu não teria imaginado maneira melhor de apresentar a situação da humanidade em seus primórdios.




  Naquela ocasião, o homem resolveu agir para poder sobreviver no ambiente hostil que o cercava por todos os lados, bem como para afirmar sua existência e conquistar para sempre aquilo que lhe era necessário à vida, e que hoje denominamos de qualidade de vida. O mencionado filme parece-me digno de nota em vários sentidos; ele é extraordinariamente adequado para demonstrar ao homem moderno como tudo começou de fato, mostrando-lhe também com que ajuda ele pode contar para deixar sua ameaçadora situação e alcançar um estado que denominamos de cultura e civilização, embora nem sempre estejamos totalmente de acordo com tudo o que se relaciona com esses dois conceitos.




  Quem desejar ocupar-se com o esoterismo como expressão do conhecimento transmitido pela humanidade encontrará nesse filme uma informação extraordinária. Bem, é claro que recomendo a explicação dada pelo filme, visto que agora é possível obtê-lo nas videotecas. Talvez, por certo, esse filme não seja indicado para pessoas de temperamento sensível, representando até mesmo uma iguaria pouco digerível, pois ele mostra sem disfarces e de forma honesta as cenas de violência, de repressão e de crueldade, coisas que naquelas épocas longínquas faziam parte do cotidiano dos povos. Mas, como ainda veremos, talvez seja este o grande tema que preocupa novamente a humanidade em sua luta pelos valores mais elevados e pela luz.




  Considero quatro cenas, de certa forma, conclusivas. Em princípio, elas mostram com que tarefas e problemas os homens tinham de lidar na época de sua partida rumo à evolução. Já mencionei o primeiro problema, o vazio noturno em que apenas aquele fogo extraordinário oferecia proteção aos homens contra a violência da natureza. Em vários sentidos, o fogo não era uma “matéria” palpável, e só era obtido com grande risco, pois os homens primitivos literalmente só o obtinham como uma dádiva dos deuses, em forma de raio, ou como uma massa de lava provinda das entranhas da Terra. Caso esse fogo, tão necessário quanto assustador, se perdesse devido à negligência, a circunstâncias infelizes ou fosse roubado com violência, nada mais restaria aos homens a não ser ousar enfrentar o horrível meio ambiente (esse é o conteúdo do filme) a fim de reconquistar o que perderam naturalmente por meio de roubo e de violência, ou na desesperada tentativa de obtê-lo novamente por meio de uma força vinda de outra esfera, como a queda de um raio ou uma erupção vulcânica; provavelmente o homem daquela época já considerava e definia o fogo como algo divino e transcendental.




  Essa busca pelo fogo, na verdade algo essencial à vida, na falta do qual a sobrevivência de toda a comunidade estaria ameaçada, pode, sem delongas, do ponto de vista moderno, ser vista como uma analogia à busca do Santo Graal. Essa comparação, de resto, só pode ser considerada blasfema por aqueles que preferem olhar, sem “ver”, toda violência e os derramamentos de sangue contidos justamente no círculo de lendas acerca de Artur, de Percival e do Santo Graal. Em nossa busca pela essência do esoterismo, na verdade, sempre tornaremos a esbarrar com essas semelhanças, com resquícios e rastros que mostram com clareza como pode tornar-se duradoura a lembrança de perigos e sustos sofridos num ambiente hostil, impregnando-se nas camadas mais profundas da psique humana.




  O primeiro passo dado pelo homem no sentido de vencer a dualidade ego/natureza pode ter sido uma das mais importantes etapas da evolução humana; de início, talvez ainda inseguro, ele fez as tentativas de unir-se a essa natureza e de adotar um comportamento condizente com essa união. Também esse passo vemos representado na exibição do filme. Os homens, que haviam saído das cavernas a fim de procurar o fogo perdido, repentinamente se defrontam com dois perigos no deserto. De um lado, são ameaçados por uma horda de homens e, do outro, por uma manada de mamutes que lhes elimina a possibilidade de fuga. Trata-se de uma situação geradora de um enorme impasse. As cenas que se seguem, para mim, são as mais impressionantes do filme. Um dos homens arranca um tufo de grama do solo e caminha, tremendo de medo, embora sem hesitação, ao encontro dos mamutes, levando à frente o tufo de grama como se este representasse uma tocha, numa tentativa desesperada de transmitir aos gigantescos animais: “Nós não somos inimigos, não queremos atacá-los; ao contrário, só desejamos fazer-lhes o bem. Aceitem a grama do deserto. Vejam, eu estou lhes trazendo grama. Aceitem-na de mim e reconheçam que somos seres parecidos com vocês, pois sabemos o quanto a alimentação significa; estamos dispostos a dar-lhes alimento sempre que for preciso.” A comunicação é bem-sucedida. Os focinhos dos enormes animais agarram os tufos de grama, eles comem e assim se estabelece uma espécie de pacto, pois quando a horda de atacantes se aproxima, os mamutes assumem uma posição de ataque, dispersando-os. O ritual surtiu efeito. O sacrifício fora aceito. O homem descobriu que as forças da natureza eram iguais às dele, descobriu que podia contar com elas e associar-se a elas, segundo o lema: somos iguais, pois assim como você, também sinto fome; eu lhe dou sustento e você come, em troca recebo sua proteção. A cena mostra como o homem reconhece nas forças da natureza o princípio divino que, em última análise, se parece com ele mesmo. O homem aprende que é o mais fraco, mas que, no entanto, pertence a essa natureza e pode conhecê-la através da própria sensação e sentimento. Vista desse ângulo, a cena nada mais mostra do que o nascimento da religião ou, talvez, até mesmo do misticismo, como uma luta pela união com essas forças consideradas sobrenaturais.




  O final do filme mostra o sucesso da longa, perigosa e cansativa busca pelo fogo. Este é trazido de volta aos que ficaram nas cavernas, passando frio. Contudo, o fogo volta logo a se perder por descuido dos homens. Também aí é impossível deixar de ver os paralelos com o mito do Graal. Agora é a mulher que traz a salvação. Pertencendo a uma estirpe estrangeira, ela é seguida pelo grupo devido a um arcaico e arraigado sentimento no qual se podem ver as primeiras centelhas de amor. A mulher domina a arte de fazer o fogo. O homem não dependia mais da ocasional interferência de uma esfera transcendente divina, pois já era possível fazer o fogo. Começava a era da magia, pois magia e ação provinham da mesma raiz.




  Posso bem imaginar como várias pessoas que por minha sugestão assistiram ao filme saíram do cinema irritadas ou até mesmo desapontadas. Elas perguntarão: “Mas o que significa isso? Estou cheia da vontade de lutar por tudo o que é mais elevado. Volto-me para a sabedoria primordial, volto-me para a sabedoria secreta, volto-me para o lado espiritual da humanidade, a fim de num esforço honesto, me elevar acima das mesquinharias comuns deste mundo, e me vejo diante de toda essa violência, de tudo o que é primitivo e inferior, exatamente diante de tudo aquilo de que estou procurando fugir.” Aqui nos vemos diante de um mal-entendido que, simultaneamente, representa um dos perigos do esoterismo.




  Para muitos seres humanos, o fato de se ocuparem com o esoterismo não ocorre unicamente no sentido de uma luta e esforço sérios pela obtenção do conhecimento superior mas, com demasiada frequência, por trás dessa ânsia oculta-se apenas a fuga do confronto com os problemas mais banais da vida e de sua resolução. Não é isso que o esoterismo pretende. O esoterismo não pretende afastar as pessoas da vida, mas sim conduzi-las exatamente para o centro da vida. Portanto, isso também significa o confronto com o que se considera feio, animalesco, com o mundo bem simples da forma como ele foi criado. Quem quiser vencer um oponente, primeiro tem de conhecer suas características e os seus pontos fracos. Quem deixar de fazer isso, inicia a batalha como perdedor. O conhecimento esotérico não deve levar a pessoa a fugir do mundo, mas destina-se a ajudá-la a viver da melhor maneira possível.




  Quem aceitar essa ideia e entender esse conceito, descobrirá que não é necessário retirar-se para um mosteiro no Himalaia passando por tudo quanto é perigo, mas que os segredos esotéricos e a finalidade do esoterismo estão aqui mesmo neste mundo e talvez façam parte dele. Ilustremos isso com uma experiência pessoal.




  Certa vez, encontrei um homem santo num mosteiro aos pés do Himalaia. Pelo menos ele me foi apresentado como tal, e o meu acompanhante, que havia percebido o quanto eu me interessava por essas coisas, me possibilitou esse encontro e serviu ao mesmo tempo como intérprete. O homem vivia literalmente dentro de um armário, cuja área talvez mal chegasse a dois metros quadrados; ele tinha exatamente o espaço suficiente para deitar-se encurvado na diagonal à noite. De dia, as duas portas do armário eram abertas. Ao que parecia, o santo só abandonava o armário para atender as suas necessidades. Seus discípulos levavam-lhe suprimentos e água. Fazia quase vinte anos que ele saíra das regiões da Índia e subira até aquele lugar, fazendo do armário o seu mundo.




  Meu acompanhante o apresentou como um homem ocidental, que estava trilhando o árduo caminho em busca de conhecimento e que ansiava encontrar o conhecimento mais elevado, e portanto, buscava maiores informações. Foi então que o santo começou a me dar lições. Ele me disse muitas coisas boas e sábias, palavras com as quais eu concordei de todo o coração – só que eu já conhecia o sentido e o conteúdo do que ele me disse. Nada havia de novo para mim, e todas as lições que ele me deu eu já havia aprendido de outra maneira. A única diferença entre nós era o fato de eu não ter passado nenhuma época da minha vida trancado num armário. Eu me oriento pela liberdade e pela amplidão, e pretendo aproveitar a banal vida cotidiana, com todos os seus altos e baixos. Observar esse “santo” deixou-me triste. Pensei em todos os anos que ele viveu bem possivelmente sem ódio ou raiva em seu sábio isolamento, mas que provavelmente também foram vazios de amor, de prazer e de alegria. E lá estávamos nós, olhos nos olhos, ele um homem santo, e eu um mero mortal, bem simples; mas que, no entanto, por dois caminhos diferentes havíamos obtido o mesmo conhecimento. No entanto, saí dali com a certeza de que, no que se refere ao conhecimento, prefiro ser um homem mundano a ser um santo. Com isso, não estou dizendo que sou contrário à santidade, mas que tanto faz ser homem santo ou mundano, tudo depende da decisão livre da consciência, além de ser uma questão de temperamento. Conseguiremos alcançar o centro caminhando por qualquer um dos dois caminhos.




  Mas voltemos às nossas considerações sobre o filme A Guerra do Fogo. Não sei quantas pessoas assistiram ao filme ou quantas ainda irão assisti-lo, mas devem ultrapassar cem mil. Quantos terão percebido que esse filme não só mostra o curso exterior do desenvolvimento da humanidade, como também revela os profundos segredos sobre a evolução esotérico-espiritual dos homens? Todos assistiram ao mesmo filme, viram a mesma sequência de unidades cênicas em que a história é contada com todos os seus detalhes. Isso significa também que aquele que apreende o sentido mais profundo, com sua visão física, não vê mais do que aquele que apenas o entende como um espetáculo emocionante e repleto de aventuras. Pode-se definir isso com dois conceitos da moderna psicologia: Consciência e Inconsciência. Todos os espectadores têm à disposição as mesmas informações das quais se podem tirar as desejadas conclusões. Contudo, muitas pessoas não o fazem. Será que isso significa que, diante do sábio devem sentir-se complexadas ou, o que é ainda pior, sem esperança de alcançar uma etapa superior de raciocínio e de conhecimento, que as deixaria para sempre na condição de meros espectadores, sem possibilidades de evolução? Não. O sábio consegue extrair conhecimento das informações que estão à sua disposição; esse conhecimento não significa, necessariamente, segundo se ouve citar, “poder”; ele serve antes para formulação dos instrumentos com os quais se obtém ou se constrói algo.




  Mas, também aqueles para os quais a história representa um mero espetáculo de suspense e uma diversão, não saem de mãos vazias, pois receberam todo o conhecimento que foi armazenado no inconsciente, onde é guardado até chegar o momento adequado em que é trazido à tona e pode ser usado à luz da consciência, o que talvez leve meses, anos, décadas e, em alguns casos, até mesmo séculos.




  Esse pensamento também responde a uma pergunta que, provavelmente, já ocorreu a vários de vocês: “Os produtores, o diretor e os artistas incluíram intencional e conscientemente esse cabedal de informações esotéricas no filme, como tentei fazer crer?” Acho que não, pois os produtores do filme eram antes cientistas que pretendiam, com base em conhecimentos arqueológicos e científicos comprovados, mostrar em que condições os homens da Era Glacial afirmavam sua existência. E se lhes disséssemos que em seu filme há bastante conhecimento esotérico e mitos, eles com certeza se defenderiam assustados e contestariam o fato. No entanto, a mensagem está incluída no filme, não dá para contestá-la; basta reconhecê-la com o olhar de quem sabe. Ela foi incluída pelos produtores do filme mesmo sem uma intenção consciente, a partir das profundezas do inconsciente, onde essa sabedoria e esses conhecimentos repousam há milhares de anos em estado latente. Todos nós, sem exceção, somos sábios. Mas, apenas uma parte da humanidade conseguiu até agora trazer este conhecimento à luz da consciência, de tal modo que ele se tornasse acessível e disponível. O momento em que isso acontece é talvez, entre outras coisas, um dos aspectos do que se convencionou chamar de “iniciação”. A iniciação está sempre no fim de um caminho longo e cansativo, quando o ser humano ultrapassa o escuro limiar da inconsciência e alcança a luz da consciência.




  Se, devido a essa última frase, dei a impressão de que, segundo uma visão elitista do mundo, a humanidade pode ser dividida em duas classes, os esoteristas e os não esoteristas, respectivamente, os iniciados e os não iniciados, é mais do que tempo de desfazer esse engano. Portanto, não nos ocuparemos mais com o conceito de esoterismo e seu significado, visto que é exatamente esse conceito que é muito mal-interpretado, seja por desconhecimento, seja intencionalmente. O termo tem origem na palavra grega esoterikos, que significa interior, oculto, em casa ou, numa definição bem aleatória, “não destinado ao público”. O conceito contrário é exotérico e significa “orientado para o exterior”. Dou preferência a essas traduções “voltado para dentro” e “voltado para fora”, visto que outras traduções, como “secreto”, podem levar a muitos mal-entendidos e serem mal usadas. Na época contemporânea, podemos muito bem ampliar as definições da palavra “esotérico” como “algo que se tornou claro para mim” ou “acendeu-se uma luz dentro de mim”. Não tem nenhuma importância se esse esclarecimento foi ocasionado por influências exteriores, se foi devido a um aprendizado, ou se aconteceu por um conhecimento interior espontâneo. Com isso, espero que o termo “esotérico” tenha perdido algo de seu sabor elitista e discriminatório.




  No entanto, se observarmos a história da humanidade, o esoterismo sempre foi algo para poucos, o que em muitos casos teve amplas consequências no âmbito social. É por isso que a classificação social e as mudanças que ocorrem, de maneira tão brutal, na atual sociedade exigem que analisemos o conceito de “esoterismo” de modo novo, além de pensarmos um pouco sobre ele. Ao fazê-lo, constataremos que essa palavra tem atualmente um significado diferente daquele transmitido pelo passado.




  Uma pessoa não esotérica, com certeza, também aprovará o fato de que atualmente somos testemunhas de uma mudança de valores. É impossível deixar de ver que estamos numa fase de transição entre duas épocas, em que uma está chegando ao seu final e outra está começando. Na linguagem usada pelo esoterismo, isso significa a mudança da Era de Peixes para a Era de Aquário. O que quer dizer isso?




  “Peixes” e “Aquário” são nomes dados tradicionalmente a segmentos do Zodíaco. O Zodíaco é um círculo graduado no céu, projetado pelos homens, para que os auxiliassem a medir os movimentos do Sol e de seus planetas. O Zodíaco está dividido em doze signos zodiacais, cada um deles com o nome de uma constelação, com a qual está associado há milhares de anos. Hoje os signos não estão mais em concordância com as constelações que lhes deram o nome. O motivo para isso nos oferece o ensejo de falarmos sobre a Era de Peixes, e em seguida sobre a Era de Aquário. O fato de os signos zodiacais terem se afastado de suas correspondentes constelações se deve à precessão do eixo da Terra, que acontece devido a um lento movimento circular desse eixo. É fácil demonstrar isso experimentalmente submetendo um pião a um rápido movimento giratório: será possível observar que o eixo deste não permanece estável, mas gira, embora bem lentamente, na direção contrária à do giro do pião. O mesmo fenômeno acontece com o eixo terrestre. A rotação do pião corresponde à rotação diária da Terra ao redor do seu eixo e, por conseguinte, ao imaginário prolongamento do eixo da Terra é que se refere o lento movimento ocorrido para trás do zodíaco.




  No transcurso de 25.868 anos, o prolongamento imaginário percorre uma vez todo o Zodíaco e a essa circum-ambulação se dá o nome – segundo o uso da linguagem esotérica – de um ano válido para todo o mundo, ou platônico. Se dividirmos o número acima por doze, o resultado será que os meses terão cerca de dois mil anos. O esoterismo afirma que o desenvolvimento da humanidade é impregnado por esses períodos de dois mil anos, correspondendo, portanto, às características de cada um dos signos zodiacais.




  As primeiras descobertas arqueológicas provêm de um período de aproximadamente dez mil anos atrás, quando a última era glacial atingia seu final. Relativamente ao ano da Terra, esse período corresponderia à Era de Leão. Uma palavra-chave para o signo de Leão é “criatividade”, e é da Era de Leão que provêm as primeiras manifestações artísticas dos homens, como esculturas em osso e pinturas em rochedos e cavernas, na Europa ocidental e na África do Norte.




  Durante a Era de Câncer, que durou mais ou menos de 8000 até 6000 a.C., o homem começou a abandonar sua vida de coletor e caçador; tornou-se mais estável e passou a dedicar-se à agricultura. Foi também nessa época que surgiram as primeiras colônias e cidades fixas na China, no Egito e na Mesopotâmia. Ainda dessa época provêm os primeiros rituais de fertilidade, de grande significação para uma humanidade que se dedicava à agricultura.




  No ano de 4000 a.C. houve a transição para a Era de Gêmeos, uma época em que a humanidade começou a se entender com seu meio ambiente e também consigo mesma. O desenvolvimento das mais diversas escritas e a divulgação da roda correspondem aos mais difundidos sinais de comunicação e disseminação geminianos.




  A prática Era de Touro, que lutava por constância e durabilidade, trouxe as bases da cultura egípcia com seus templos e pirâmides. Na Mesopotâmia tentou-se objetivamente, com a ajuda da astronomia e da astrologia, demonstrar a passagem do tempo por uma organização duradoura e previsível.




  Com o início da Era de Áries, cerca de 2000 a.C., foram lançados os fundamentos da nossa cultura espiritual ainda vigente. Dessa época datam os primeiros testemunhos das obras literárias. Na Babilônia, surgiu o épico Gilgamesch e os rishis; os sábios e os sacerdotes arianos do subcontinente hindu que vieram para as estepes da Ásia Central compuseram os quadros que “apreendiam” em palavras e, desse modo, criaram os textos dos Vedas. Na Era de Áries também foram escritos os grandes livros sagrados da humanidade por meio dos quais a experiência religiosa pode ser transmitida de geração em geração. Ao mesmo tempo, essa foi uma época de grandes modificações políticas, durante a qual, com um fogoso e tempestuoso ímpeto, foram erigidas no mundo novas culturas e riquezas, como a Grécia, o Império Romano e a gigantesca, embora não completada, tentativa de Alexandre o Grande de conseguir realizar uma unificação mundial. Segundo os nossos cálculos de tempo, no ano zero iniciou-se a Era de Peixes que se destacou sobremaneira pela disseminação espiritual do cristianismo, cuja influência dominava a cultura, e que alcançou seu auge em meados do século XX, quando se tentou impregnar todo o mundo com essa consciência cultural cristã europeia. Com o fim da II Guerra Mundial, após a explosão da primeira bomba atômica, foi delineado o final desse período de tempo, e desde então nos encontramos numa contínua transição para nova era cultural humanística, que será repleta de novos valores básicos.




  As esperanças diante do limiar da futura Era de Aquário ou Nova Era são grandes. Esperamos a irrupção de uma nova humanização, numa humanidade em que haja novas oportunidades de união entre a ciência e a tecnologia mediante a lembrança de uma consciência mais ou menos lamentável, criando condições para uma nova etapa evolutiva e de conscientização dos homens. É claro que haverá colapsos e modificações, mas por meio destes, finalmente, surgirá uma humanidade orientada para uma nova liberdade. Um indício consolador pode ser o fato de que, na antiga Babilônia, a constelação de Aquário era associada à deusa da cura e do nascimento.




  Para mim, a Era de Aquário representa, antes de tudo, a elaboração e divulgação de dados. Hoje é bastante comum nos círculos esotéricos considerar-se tudo o que está relacionado com computadores e com a tecnologia moderna coisa do demônio ou do reino das sombras de Ahriman; ou então isso é banido por representar a limitação e o controle total da liberdade como nas assustadoras visões do 1984 de Orwell. Naturalmente, os aspectos sombrios também existem, e deve-se prestar-lhes atenção. Mas uma pessoa com raciocínio esotérico, que conhece a polaridade das coisas, pode esforçar-se e manter seus sentidos abertos para a totalidade. E aí estamos nós diante do fato que, na história da humanidade, nunca tantas pessoas tiveram acesso a tantas informações, prontas a serem avaliadas e usadas. Isso significa também, concretamente, que o modo como o conteúdo do conhecimento esotérico foi herdado pela humanidade, inalterado nos tempos que passaram, irá a partir de agora se modificar. A tradução da palavra esoterismo, “para alguns poucos”, perderá cada vez mais seu sentido, em favor da tradução “voltado para dentro”, que representa seu sentido essencial.




  Nós, que vivemos neste século, e que consideramos a multiplicidade de meios uma coisa natural sobre a qual nem refletimos mais, sempre voltamos a esquecer que o acesso livre às informações há bem pouco tempo era um privilégio que, na verdade, pertencia a uns poucos. Nem bem meio século se passou desde que Johannes Gutenberg inventou a tipografia, por meio da qual foi possível, pela primeira vez, divulgar grande quantidade de conhecimentos e informações. Antes dessa invenção, os livros tinham de ser morosamente copiados à mão e eram eles que continham todo o cabedal de tradição espiritual da humanidade. Durante toda a sua vida, um monge talvez conseguisse escrever um ou dois livros, o que fez com que só se obtivesse o produto desse trabalho por meio de algumas pessoas dotadas de conhecimento científico. Essa circunstância causou uma confusão do conhecimento, inclusive do esotérico, que se confundiu com o poder político e científico. Esse é um fenômeno com que depararemos muitas vezes ao longo da história do esoterismo.




  Na minha opinião, a mudança da Era de Peixes para a de Aquário traz consigo muitas consequências sérias para a tradição do esoterismo, tanto no que se refere à arte da transmissão do conhecimento como quanto à linguagem. Como ainda veremos, o cuidado e a transmissão do conhecimento esotérico à humanidade foi dado através de pequenas comunidades, lojas e escolas de mistério, cujos membros eram cuidadosamente escolhidos e preparados de modo adequado para suas tarefas. Via de regra, era isso o que acontecia e, naturalmente, excluindo-se as exceções, o esoterismo se protegeu do destino da secularização, como aconteceu com as grandes religiões mundiais.




  Na minha opinião, há na história dois indícios importantes para que isso pudesse ter ocorrido. Até meados do século XX, os países montanhosos do Himalaia, do Tibete e do Nepal, quando ainda não eram considerados a fonte primordial da tradição esotérica, eram vistos como um refúgio, os assim chamados países proibidos, cujo acesso era extraordinariamente difícil, pois se defendiam de todas as influências exteriores. Em meados do século XX, o Tibete foi conquistado e anexado à China. Em 1950, o rei do Nepal, que regia o país desde o século XIX de modo despótico, como se ele fosse um tesouro particular, conseguiu fugir da família Rana. Essa fuga acarretou a queda do Império Rana e o Nepal abriu suas fronteiras aos vizinhos. O Dalai Lama, o reideus do Tibete, fugiu antes do ataque chinês e mora desde então na Índia. Seu país, bem como a tradição religiosa, foram selvagemente destruídos pelos invasores. A única possibilidade de preservar a sabedoria primordial da humanidade nessas circunstâncias foi romper o sigilo, abrir os arquivos, divulgar o máximo possível o conhecimento e a tradição tornando-os acessíveis a todos, mesmo com o risco de vê-los profanados e falsificados. Assim teve início o desenvolvimento crescente do esoterismo como o vivemos desde cerca de 1975.




  Na Antiguidade (devo tornar a mencionar os rishis, aos quais temos de agradecer os primeiros escritos religiosos da humanidade) o cultivo da sabedoria esotérica estava quase todo nas mãos do clero. Assim sendo, a linguagem esotérica é teológica, orientada para os sistemas religiosos vigentes na época. Essa circunstância foi benéfica e sensata no passado pois, até certo ponto, ela preservou uma unidade do âmbito esotérico com as religiões então vigentes. Exceção digna de nota foi o cristianismo no hemisfério ocidental; depois de um moroso conflito destrutivo, ele se separou da orientação gnóstica que havia tentado integrar o conhecimento esotérico a um sistema religioso exotérico, como foi o caso nas religiões orientais, por exemplo, o hinduísmo e o budismo.




  Com o extermínio da gnose (veja página 73) o esoterismo passou a ser um assunto filosófico no Ocidente, o que, seja como for, não alterou o estilo da linguagem, pois até o século XVIII, época do Iluminismo, a filosofia usava a mesma linguagem teológica empregada pela Igreja. No entanto, a partir do século XIX, também a filosofia ocidental passou a seguir caminhos próprios e, se não agirmos depressa e com determinação, corremos o risco de perder o conhecimento esotérico, visto que, no Ocidente, os teólogos em geral não são esoteristas, isto é, eles podem ler mas não compreendem os ensinamentos, e os esoteristas não são teólogos, o que significa que por certo compreenderiam, mas muitas vezes já não os poderiam ler. Hoje é a psicologia que cada vez mais aceita a transmissão esotérica, principalmente devido à influência de C. G. Jung e também, embora não tão perceptivelmente, a de Sigmund Freud e Wilhelm Reich. No entanto, como a psicologia não adota nem a linguagem e muito menos o raciocínio teológico, nos encontramos atualmente diante da situação em que a autêntica tradição hermética ocidental está sendo cada vez mais permeada por sistemas estranhos, xamanísticos. Não digo isso em detrimento do valor do espírito xamanístico, que para a nossa época, ecologicamente ameaçada, sem dúvida é de grande valia, mas apenas como uma advertência para que não nos esqueçamos da genuína tradição ocidental. Por conseguinte, tenho a impressão de que se deve ousar revestir a tradição esotérica com uma linguagem adequada às expectativas e aos limites de conscientização do homem moderno. É isso o que este livro se propõe fazer.




  Talvez, em vários casos, se desmascare o suposto segredo e ele se revele como algo não tão secreto assim, sendo que o esoterismo poderá passar a ser visto como um acontecimento e uma tarefa da vida cotidiana. Porém, é exatamente isso o que o esoterismo pretende desde quando, há oitenta mil anos, se desenrolava a luta pelo fogo: ajudar os homens a viver.




  Para nós, isso significa ainda mais: a sobrevivência. Sim, é bem possível que talvez venhamos a entender que a nossa situação atual, guardadas as devidas diferenças, se diferencia muito pouco daquela que mencionei no início deste capítulo!




  [image: Image]




  Pã – Filho de Hermes




  No capítulo anterior, levantei a tese de que a era vindoura, em cujo limiar nos encontramos, será uma era de informação, e justamente no sentido de que o conhecimento será disseminado como nunca antes na história; ele estará ao alcance de todos os homens. Esse desenvolvimento atingirá também o que denominamos esoterismo e, ao menos no que diz respeito a sua forma exterior, ocorrerão muitas modificações. Como veremos no próximo capítulo, dedicado à história do esoterismo, suas formas exteriores se caracterizaram pela ênfase dada à preservação de sua mensagem – no caso, a informação – da mais premente importância, no modo mais puro possível, para que pudesse ser transmitida às gerações vindouras. Assim, estas podem usá-la de maneira correta e dela tirar o melhor proveito.




  Atualmente, isso já acontece num setor que nada tem de esotérico e que na nossa época recebeu o nome de “programação de dados”, um nome bastante prosaico. Assim sendo, posso afirmar que lidar com o esoterismo tem muita semelhança com a programação de dados. Creio que essa afirmação será recebida com um duvidoso balançar de cabeça; ou talvez muitas pessoas a considerem uma blasfêmia e me achem um presunçoso. Nesse caso, dirão, onde estão o respeito, a espiritualidade e a luta por algo mais elevado, se tudo pode ser englobado numa expressão tão corriqueira como programação de dados? Talvez muitos dos que se dedicam à busca esotérica deparem diariamente com essa expressão. Eles a usam até mais do que o suficiente no exercício de suas atividades profissionais.




  Acho que chegou a hora de contar, ou melhor, de recontar uma historinha bastante antiga.




  Certa vez, no Extremo Oriente, um jovem discípulo procurou um mestre tido como um iniciado. Pediu que este lhe desse instruções sobre o esoterismo e a iniciação. No Oriente, é costume o discípulo conviver como membro da família do mestre ajudando-o tanto materialmente como com a prestação de serviços. Desse modo, o mestre deu ao jovem a sua louça suja para que a lavasse lá embaixo nas margens do rio, dizendo-lhe que depois que tivesse cumprido aquela tarefa durante meio ano, ele lhe revelaria os mistérios.




  O discípulo dedicou-se com afinco a essa tarefa banal, lavando diariamente a louça do mestre, contando os dias até se passarem seis meses. Em seguida, apresentou-se novamente diante do mestre pedindo-lhe a iniciação. No entanto, este lhe disse: “Só poderei iniciá-lo depois que lavar minha louça suja durante mais doze meses.” Sentindo-se logrado, o aluno percebeu a raiva brotando em seu coração. Mas, como era esperto, não deixou que o mestre percebesse sua disposição e voltou ao rio, resmungando consigo mesmo. Depois de um ano, apresentou-se outra vez ao mestre e pediulhe a prometida iniciação, ouvindo dele a seguinte resposta: “Só poderei lhe dar o que me pede depois que lavar minha louça por mais dois anos na beira do rio.” Dessa vez, o discípulo não sentiu raiva, apenas uma profunda tristeza por ser tão difícil ter acesso aos grandes mistérios do mundo. Voltou ao rio e, lavando a louça, pensou: “Já que lavo esta louça há um ano e meio, tanto faz lavála por mais dois anos.” Após um ano, subitamente, o mestre foi ao seu encontro nas margens do rio, dizendo-lhe: “Você é um discípulo paciente e esforçado. Provou ser digno de ser iniciado nos grandes mistérios e vim para erguer o véu que encobre o oculto.” Entretanto, sorrindo, o discípulo balançou a cabeça e respondeu: “Isso já não é mais necessário. Em todos esses anos passados aqui junto ao rio, meus ouvidos se abriram, e suas ondas, o sussurro do vento, o canto dos passarinhos, o Sol, a Lua, e até mesmo a sujeira da sua louça há muito me desvendaram os segredos.” Diante disso, o mestre acariciou a cabeça do discípulo e disse: “O seu período de aprendizado terminou. Seja bem-vindo ao círculo dos mestres. Agora vá e ensine o que aprendeu aos outros.”




  Eu preveni os leitores de que se tratava de uma história, e imagino que vários de vocês talvez já a conheçam de outros livros. Foi por esse motivo, na esperança de mostrar a base essencial da programação esotérica de dados, que a escolhi. Quem já conhecia a história há mais tempo pode tirar suas conclusões sobre até que ponto minha tese tem validade ou não.




  Toda programação de dados exige basicamente três processos:




  1. Reunião de dados e algum modo de arquivá-los.




  2. Programação dos dados, isto é, sua organização, comparação e exame de suas semelhanças.




  3. Tiram-se dos dados as correspondentes conclusões.




  Agora vou mostrar a relação entre essa tríplice divisão com o conteúdo e a moral da nossa história. Quando o discípulo se aproximou do mestre pedindo-lhe acesso aos grandes mistérios do mundo, ele nada mais queria do que o acesso ao banco de dados, para conhecer o seu conteúdo. No final da história, dá para perceber muito bem que o mestre atendeu de imediato o pedido dando-lhe a chave para o banco de dados, quando o mandou para perto do rio com a louça suja. No entanto, o aluno ainda não tinha consciência do fato, pois imaginava que estava sendo submetido a alguma espécie de teste no pátio externo do templo; ele não percebeu que já estava no interior do Santo dos Santos. Trata-se de uma situação típica, comum a muitos que se dedicam ao estudo do esoterismo. Ao que parece, isso sempre foi assim, caso contrário essa história deixaria de existir. No entanto, não devo calar o fato de que também pode acontecer o contrário: certos gurus anunciam que estão no interior do Santo dos Santos, quando na verdade mal acabaram de chegar ao pátio externo. O banco secreto de dados que contém os grandes mistérios do mundo é o próprio mundo, com tudo o que nele existe, rasteja, anda, voa e flui.
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